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    Introdução




    Este trabalho de conclusão de curso tem como tema os aspectos da relação interpessoal entre aluno-mestre (AM), assim denominamos os estagiários neste trabalho e professores da educação básica (EB), utilizando como teoria de análise o sistema de avaliatividade da linguística sistêmico-funcional com o foco nos discursos atitudinais de afeto em relatos de alunos-mestres. Os relatórios de estágio supervisionado (RES) analisados foram produzidos por acadêmicos do quinto período do curso de Letras da Universidade Federal do Tocantins (UFT), na realização do Estágio Supervisionado Curricular I (ESC-I), e os textos foram produzidos sob forte impacto emocional porque no ESC I ocorre o momento de revivermos o ser/estar no contexto escolar; também há as relações estabelecidas entre o saber da experiência e o saber formal, havendo a necessidade de interação entre esses saberes para a atuação docente, e são registradas essas experiências nos RES.




    A Linguística Sistêmico-Funcional (LSF) foi desenvolvida por Halliday (1967) e trata-se de uma teoria semântica em que a produção de sentidos se realiza através da interação social pelo uso da linguagem dos falantes. Os argumentos desse teórico são sustentados pelo argumento de que a linguagem produz sentido na interação dialógica que os indivíduos produzem entre si e com o contexto ao seu redor, sempre tendo uma finalidade, sendo este o fator que dá o fundamento que justifica o caráter funcional da teoria. Desse modo, essa linguística busca compreender como e por que o indivíduo usa a linguagem.




    O objetivo geral é analisar os aspectos da relação interpessoal entre estagiários e professores da educação básica, através do sistema de AVALIATIVIDADE da LSF. Quanto aos objetivos específicos, eles são analisar léxico ancorado no sistema de avaliatividade; discorrer a respeito de como acontece a relação entre o aluno-mestre e o professor da Educação básica (EB) e identificar nas produções textuais dos alunos-mestres (AM) o discurso do afeto.




    As relações entre alunos-mestres (AM) e professores são de fundamental importância na interação entre o AM e o professor, porque este é o momento em que o AM é inserido no contexto escolar não mais como aluno que ouve para receber conteúdo, agora no estágio é aquele aprendiz que observa para aprender e avaliar as práticas do professor regente para encontrar os próprios caminhos ao observar a prática do professor que o acolhe no estágio supervisionado.




    O foco dessa pesquisa é analisar o discurso atitudinal de Afeto nos relatórios de estágio supervisionado (RES) dos alunos-mestres do curso de Letras (AM), usando como estratégia Sistema de AVALIATIVIDADE da LSF. Essa teoria funciona como uma metodologia apropriada para analisar a prática social da produção textual, seja ela oral ou escrita, uma vez que essa teoria dá conta das relações interpessoais nas práticas de interação linguísticas em determinadas situações de comunicação em um dialogismo no qual pode ocorrer opinião, demonstração de emoções, apreciações, avaliações e negociação de seres ou de fatos sociais.




    Esta é uma pesquisa documental porque utiliza dados coletados em 10 RES produzidos por estudantes do ESC I em observação, com vistas a analisar o discurso de afeto construído por esses aprendizes nos relatórios de estágio. Portanto, o corpus de análise desta pesquisa foi a partir de relatórios produzidos por AM do curso de Letras da UFT.




    Essas análises se embasam na linguística sistêmico-funcional, cujos significados se relacionam, simultaneamente, com as rotinas sociais, levando em conta as interações entre professor e AM no contexto escolar, usando dados referentes a elementos lexicais contidos nos RES apresentados por estes alunos-mestres (AM).




    O estágio supervisionado curricular (ESC) propicia, por meio desses relatórios, que haja um aprimoramento da prática docente e consequentemente seu desenvolvimento profissional. Por isso é que o ESC é, antes de tudo, um ambiente de aprendizagem e produção prática e discursiva textual, em que o futuro professor significa e ressignifica a futura ação docente.




    Sabe-se que o processo em que se dá o desenvolvimento profissional não é linear. Há parâmetros, paradigmas e representações que devem ser avaliadas e reavaliadas constantemente. No estágio, muitas vezes o futuro professor se vê diante de desafios, tanto dos problemas que se apresentam no dia a dia da sala de aula como do rompimento que é a passagem da universidade para o ingresso nas escolas.




    Assim, considerando os apontamentos feitos até aqui, o trabalho se organiza em seis partes principais.




    Na primeira, apresenta-se a introdução. A seguir, na parte dois: 2. Procedimentos metodológicos, a saber, 2.1 tipo de pesquisa, 2.2 contextualização da pesquisa, 2.3 uma breve exposição sobre o curso de Letras da UFT, 2.4 o estágio supervisionado, 2.5 a delimitação do corpus da pesquisa e 2.6 os procedimentos de análise. Na parte três, a teoria na qual se fundamenta esta investigação, a saber: 3.1 exposições acerca da metafunção da linguagem, 3.1.1 metafunção interpessoal, e o 3.2 Sistema de AVALIATIVIDADE, subsistema de Atitude de afeto concebido pela LSF, especificamente a parte do foco desta pesquisa. Na parte quatro, realizamos a análise léxico-gramatical e discussão dos dados: 4.1 dados, descrição, reflexões e resultados. Finalmente, na parte cinco, as considerações finais, e na parte seis as referências utilizadas para fundamentar esta pesquisa.
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    Procedimentos Metodológicos




    Este capítulo apresenta os procedimentos de natureza metodológica adotados para a realização deste trabalho de pesquisa. A finalidade maior, portanto, consiste em apontar os critérios empregados na seleção e montagem do corpus, os recursos tomados para tratamento dos referidos dados, os métodos empregados e categorias utilizadas para o êxito da análise.




    2.1 Tipo de pesquisa




    A pesquisa utilizada é a bibliográfica com a fundamentação de autores que abordam as relações interpessoais de afeto a partir do Sistema de AVALIATIVIDADE e a Linguística Sistêmico-Funcional (LSF), principalmente dos teóricos Eggins (2004); Halliday (1992, 1994); Halliday e Hasan (1989); Halliday e Matthiessen (2004); Martin (2005); Martin (1994); Martin, White (2005), entre outros.




    A pesquisa é também documental porque utiliza dez RES do ESC I, com vistas a coletar corpus referentes à interatividade entre professores e AM, buscando perceber e analisar o discurso de Afeto presente na produção textual em RES.




    A opção pelos 10 RES se deu por representar 50% do contingente da turma. Houve muitas desistências e trancamentos da matéria de estágio, por isso selecionamos somente RES da nossa turma original, que estava conosco desde o começo do curso de Letras, mas havia outros alunos de outros períodos.




    Ao extrair os textos dos RES, algumas partes foram suprimidas pois não envolviam o campo semântico de relações de afeto, foco da pesquisa. A seguir foi realizada uma revisão de todo o texto selecionado para que o processamento fosse realizado com o maior aproveitamento do corpus.




    Os dados coletados são desses RES, selecionados em forma lexical, sendo palavras ou expressões que dão margem para interpretar uma relação interpessoal de afeto para realizar análises.




    A metodologia utilizada é a pesquisa descritiva de critério analítico, conforme orienta Gil (2010), por meio de obras e autores que abordam o tema em questão. Foi realizada uma pesquisa documental, sendo esse modelo de estudo aquele que se realiza através de pesquisas e registros, relatórios. Para Severino (2007):




    Registro disponível, decorrente de pesquisas anteriores, em documentos impressos, como livros, artigos, teses etc. Utilizam-se dados de categorias teóricas já trabalhadas por outros pesquisadores e devidamente registrados. Os textos tornam-se fontes dos temas a serem pesquisados. O pesquisador trabalha a partir de contribuições dos autores dos estudos analíticos constantes dos textos. (SEVERINO, 2007, p. 122).




    A pesquisa documental é feita por meio de documentações impressas, como afirma Severino:




OEBPS/image/cover.jpg
Agenor S. Farias

Aspectos da relacéo
RELACAO INTERPESSOAL entre
ESTAGIARIOS e PROFESSORES
da Educacao Basica

Uma andlise dos discursos atitudinais de
afeto em relatos de alunos-mestres

By

DIALETICA
EDITORA










OEBPS/image/conselho.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F.de Moraes Bahia
André Luis Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simoes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira

Bruno Valverde Chahaira

Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Claudia Lambach

Cristiane Wosniak

Eduardo Siqueira Costa Neto

Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Fabiola Paes de Almeida Tarapanoff
Fernando Andacht

Flévia Siqueira Cambraia

Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Gléucia Davino

Helena Maria Ferreira

Hernando Urrutia

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

Jorge Manuel Neves Carrega

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes

Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

DIALETICA

EDITORA

Ligia Barroso Fabri

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Luiz Gustavo Vilela

Manuela Penafria

Marcelo Campos Galuppo

Marco Aurélio Nascimento Amado
Marcos André Moura Dias
Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral

Marilene Gomes Duraes
Mateus de Moura Ferreira

Mauro Alejandro Baptista y Vedia Sarubbo

Milena de Céssia Rocha

Mirian Tavares

Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho
Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araujo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Céssia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratjo
Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Susana Costa

Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/image/credito.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edi¢lo pode ser utilizada ou reproduzida -
em qualquer meio ou forma, seja mecénico ou

eletrénico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem DIA LET' CA

apropriada ou estocada em sistema de banco de EDITORA
dados, sem a expressa autorizagdo da editora.
n Jeditoradialetica

@editoradialetica

Copyright © 2024 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2024 by Agenor Santos Farias.

www.editoradialetica.com

EQUIPE EDITORIAL
Editores Preparagao de Texto
Profa. Dra. Milena de Céssia de Rocha José Rémulo

Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira
Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Revisao
Suzana ltano

Auxiliar de Bibliotecaria

Coordenadora Editorial Lais Silva Cordeiro

Kariny Martins
_ Assistentes Editoriais
Produtora Editorial h .
Jilia Noffs Agatha Tomassoni Santos
Ludmila Azevedo Pena
;oqtmle de RQualldade Estagiarios
aria'kaura Rosa Beatriz Mattos
Capa Rayane de Souza Tavares
Larissa Brito
Diagramagao

Cumbuca Studio

Conversao para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagdo na Publicagdo (CIP)

F224a  Farias, Agenor Santos.
Aspectos da relagdo interpessoal entre estagiarios e professores da
Educagdo Basica: uma analise dos discursos atitudinais de afeto em
relatos de alunos-mestres [livro eletrénico] / Agenor Santos Farias. —
S&o Paulo : Editora Dialética, 2024.
2000 Kb ; ePUB.

Bibliografia.
ISBN 978-65-270-4896-1

1. Relag@es interpessoais na educagdo. 2. Formagao docente.
3. Educagao. I. Titulo.

CDD-370.7

Mariana Brandao Silva - Bibliotecaria - CRB -1/3150





OEBPS/image/rosto.jpg
Agenor S. Farias

Aspectos da relacao
RELACAO INTERPESSOAL entre
ESTAGIARIOS e PROFESSORES
da Educacao Basica

Uma anélise dos discursos atitudinais de
afeto em relatos de alunos-mestres






OEBPS/image/falso-rosto.jpg
Aspectos da
Relacao Interpessoal
entre Estagiarios
e Professores da
Educacao Basica














